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Este é o rio Isonzo, e aqui, 
mais do que em qualquer outro lugar, 

me reconheci como 
uma parte minúscula 

e fraca do universo. 

O que me atormenta 
é não conseguir me sentir 

em harmonia com tudo isso, 
mas essas mãos escondidas 

que me banham 
me proporcionam 

uma felicidade rara.

Giuseppe Ungaretti





INTRODUÇÃO

É preciso querer o impossível, para que o impossível aconteça.

Heráclito

Cresci numa família cujo lema implícito era: “Não se deve discutir!”.
Por isso aprendi a sofrer, a não reagir, a me sentir culpada, 

a implodir. Certa vez, disse a mim mesma: “E se o conflito fosse o buraco 
da agulha por onde deve passar o camelo para aprender a estar integralmente 
nos relacionamentos?”.

E se fosse necessário passar por uma porta estreita para aprender a 
me conhecer e a expressar-me e ao mesmo tempo permitir que outros 
o fizessem? E se o conflito fosse uma dança, até harmoniosa, para reco-
nhecer meus próprios limites e os dos outros? Nesse caso, seria necessário 
conhecer os passos, caso contrário a dança seria uma bagunça, uma 
massa desordenada e confusa de pessoas.

O ensino desses passos não faz parte da educação que tradicional-
mente é dada a uma criança. Aliás, sempre prevaleceram duas linhas de 
pensamento: a primeira, bem-intencionada, diz para sufocar o conflito 
quando ele surgir, gerando, porém, hipocrisia e superficialidade nos 
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relacionamentos, bem como o surgimento de ressentimentos latentes e 
subterrâneos, até mesmo com doenças psicossomáticas. A segunda, inútil 
e banal, gostaria de levar o conflito a um nível vulgar, vazio e estéril, 
talvez exibido, expressão livre dos instintos mais baixos e agressivos.

A terceira via aqui proposta representa uma nova perspectiva que é 
fruto de estudos e longa experiência nesta área: conhecer e seguir, em seu 
comportamento, o princípio que sustenta a mediação para a resolução 
pacífica dos conflitos. Isso implica também aprender a se relacionar de 
forma construtiva, correta e eficaz. Uma ferramenta ao alcance de todos 
para lidar com harmonias e desarmonias, com os necessários reparos, 
que inevitavelmente surgem na vida. Não há necessidade de desabafar 
com a outra parte, talvez possamos recorrer a um amigo que esteja 
disposto a nos ouvir; a discussão, na verdade, deve sempre ter como 
objetivo a superação de uma situação que não funciona, para chegar 
a um ponto de encontro. Portanto, uma maneira de “brigar bem” é 
reconhecer (e dizer) primeiro o que está bem, e só depois o que não 
está. Da mesma forma, é importante manter o foco no problema que 
enfrentamos, naquilo que nos irrita naquele determinado momento. 
O que importa é como você faz isso.

Aprendê-lo deveria, na minha opinião, ser tão importante quanto 
o alfabeto para os alunos do primeiro ano. Dessa forma, a abertura que 
as crianças têm naturalmente em relação aos outros seria apoiada e o 
isolamento induzido pelos atuais comportamentos prevalecentes seria 
neutralizado. E acompanharíamos positivamente o crescimento da 
dimensão social da pessoa, evitando que a incompetência e os conse-
quentes erros bloqueiem a confiança em relação ao exterior, desesperada 
e única defesa contra as vulnerabilidades emocionais e afetivas.

A aquisição dessa competência nas relações constituiria, no caso dos 
adolescentes, um espaço para dar voz às próprias inseguranças, ansiedades, 
agressões e incertezas; um apoio para orientar-se nas próprias escolhas 
a partir da descoberta das necessidades mais verdadeiras e profundas. 
Deve-se considerar que a infância e a adolescência são períodos da vida 
em que se está extremamente receptivo, pois ainda não há urgência 
em adquirir ferramentas operacionais e profissionais para utilizar no 
mundo do trabalho: ainda se está pronto e disponível para refletir sobre 
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o significado do fazer como expressão do ser. Na minha opinião, esta 
aprendizagem deveria ser incluída, através de cursos fundamentais, 
também em todos os estudos universitários, constituindo uma ponte 
entre a ciência de referência e a prática, uma sinergia entre a teoria e a 
experiência aplicada.

Para cada estudante e jovem/adulto, seria uma oportunidade pessoal 
significativa: verdadeira preparação para a colocação profissional quando, 
mais do que nunca, o sucesso está ligado às competências relacionais. 
São estas competências, de fato, que “fazem a diferença” entre um 
profissional e outro, que constituem a variável que pode determinar o 
desenvolvimento de uma carreira. O conhecimento técnico, na verdade, 
é apenas o ponto de partida que todos os profissionais têm em comum 
no momento da contratação. O estudo que aqui propomos deveria ter 
um espaço particularmente amplo no seio dos cursos universitários que 
preparam para o ensino, a formação e as relações de ajuda.

Uma formação profunda e plural é útil desde que vá muito além das 
técnicas tradicionais de comunicação que, por vezes, parecem parar num 
nível superficial. Enfim, uma proposta de natureza muito diferente das 
estratégias de aprendizagem que muitas vezes se assemelham a superes-
truturas que enjaulam a pessoa e que propõem comportamentos formais 
incongruentes com o sentimento mais autêntico. Uma proposta pensada 
para a escuta ativa, como explica Erri De Luca: “Quem lê ou escuta não 
é um recipiente vazio a ser enchido, mas um multiplicador daquilo que 
recebe. Ele acrescenta imagens, memórias, objeções”.
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Caro leitor, fique atento

Este livro não é para quem diz estar “em paz consigo mesmo e com 
os outros”, para quem não quer ver a existência de conflitos na própria 
vida, para quem não tem à sua volta entes queridos em dificuldades 
relacionais.

É para todos aqueles que estão conscientes de que se pode viver de 
muitas maneiras, mas algumas não permitem viver.

É para quem, estimulado pelo que lerá, estará disposto a trazer à tona 
nomes, sentimentos, acontecimentos vivenciados direta ou indiretamente.

Para quem adora boas perguntas, seja as que são respondidas de 
imediato, seja as que permanecem sem resposta e fazem pensar.

Para quem se dispõe a trazer à tona as feridas, as dores que se sedi-
mentaram e que, como lastro, não nos permitem “voar” em todo o 
nosso potencial.

Para aqueles que se sentem espíritos livres chamados a aventurar-se 
por caminhos diferentes e promissores, sempre prontos a analisar não 
só teorias, como operários do pensamento, mas também os efeitos do 
seu próprio comportamento sobre os outros.

Para aqueles, enfim, que assumem a luta desafiadora, mas positiva, 
para transformar o homo homini lupus em homo homini deus.

Para conseguir tudo isso, é vital um bom relacionamento consigo 
mesmo, com os outros e com o mundo. Na verdade, todos somos sempre 
interdependentes, competentes ou incompetentes, bem como livres.

Quando nossas liberdades se confrontam e não se limitam nem 
dificultam umas às outras, elas aumentam, numa distância que não 
é desapego, mas sim ligação, sem cair na identificação ou considerar 
a relação simbiótica como o ideal. O encontro com o outro é sempre 
um acontecimento complexo, um mistério. Por um lado, nos sentimos 
dentro de uma jaula que nos contém, nos protege; por outro, temos 
a sensação de que os outros têm acesso a ela a ponto de fazerem parte 
dela. Até o encontro consigo mesmo é desorientador: viver na própria 
pele é percebido como um encontro! Além disso, o palco da nossa vida 
parece lotado: sentimos dentro de nós demasiados estímulos e vozes 
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diferentes, como num teatro onde um número exagerado de protago-
nistas e figurantes é colocado em palco sem seguir um diretor. Como 
escolher estar na vida?

Dominar essa complexidade com equilíbrio não é dado a priori, 
por caráter ou por nascimento: deve ser aprendido! Com seriedade, 
rigor e sistematicidade. Passamos assim a ter uma nova visão das diversas 
realidades, quase uma surpresa que ocorre depois de “ver o outro de 
forma diferente”.

Queremos dar a estas páginas a tarefa de serem uma leitura acessível 
e agradável para quem gosta de refletir sobre o sentido da vida e quer 
cuidar de si mesmo e das pessoas que lhe são próximas; uma coleção de 
princípios, respostas, perguntas e informações para confrontar; um guia 
para aplicar em sua vida diária. Um caminho de autoformação para 
uma vida saudável.


